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 à diversidade e ao 
empreendedorismo 

A equipe de 
marketing 
do Shopping 
Lajeado 

lançou uma campanha 
instigante para o Dia 
dos Namorados, com 
ênfase e imagens de um 
casal homoafetivo. E, 
como esperado (mes-
mo que injustificável), 
as imagens geraram 
repercussão em uma ala 
da comunidade regional, 
e a pressão é forte para 
que o empreendimento 
mude o rumo publicitário. 
Diversos áudios foram 
compartilhados em gru-
pos de WhatsApp, e tudo 
isso vazou, mostrando que 
a diversidade vai custar 
muito para ser aceita em 
determinadas classes. 
Por fim, ao menos uma 
imagem (foto) foi retirada do 
Instagram. E isso é lamentável. 

Em pleno 2022, já passou a 
hora de certas pessoas se acostu-
marem com algo tão natural em 

• O PSDB de Encantado vai disponibilizar transporte para 
quem quiser acompanhar a homenagem ao ex-prefeito de 
Encantado, o saudoso Adroaldo Conzatti, que será realizada 
na próxima terça-feira, às 13h, na Assembleia Legislativa. Os 
familiares dele receberão a Medalha Mérito Farroupilha. A 
iniciativa é do Secretário de Desenvolvimento Econômico do 
Estado, Edson Brum (MDB).

• Por falar em Edson Brum, e também no dia 7 de junho, ele retor-
na à Assembleia Legislativa para falar no Grande Expediente da 
sessão plenária. Será a despedida dele. E o tema da fala é “Cinco 
Mandatos em Defesa dos Gaúchos”. O evento inicia às 14h.

• Brum deixa de ser deputado estadual para assumir o cargo de 
conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE) na vaga 
deixada por Algir Lorenzon. A indicação foi aprovada pelo 
plenário da Assembleia no dia 26 de abril deste ano, e a posse 
está prevista para 14 de junho, às 10h30min.

• A histórica lancheria “Beerdog”, em Lajeado, vai mudar de 
endereço. Não vai longe. O empreendimento vai cruzar a Av. 
Benjamin Constant e se instalar na esquina com a Rua Emilio 
Conrad. Mas o detalhe curioso está no antigo local, que foi 
motivo para uma disputa entre duas grandes redes de farmá-
cias. E venceu a maior. 

• O governo de Lajeado vai lançar um projeto ambiental inti-
tulado “Lajeado Sustentável”. E as novidades podem incluir 
altos investimentos de fora. 

• Ainda sobre Lajeado, o governo municipal precisa retomar o Con-
selho Municipal dos Direitos da Mulher (Comdim). A retomada 
já está em processo, é bem verdade. Mas, o tal processo pode ser 
acelerado.

• Em Teutônia, Délcio Barbosa pediu exoneração do cargo de 
Secretário de Indústria, Comércio e Turismo. E o fato pode 
causar desconforto entre o prefeito e a vice, já que Barbosa é 
um dos principais líderes do Cidadania, o mesmo partido de 
Aline Röhrig Kohl.

• A cada movimento do governo estadual, cresce de forma 
exponencial a possibilidade de judicialização do processo de 
concessão das rodovias do Vale do Taquari. Aliás, isso já pare-
ce um caminho sem volta entre agentes públicos e privados da 
região alta. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Discurso de governador 
Eduardo Leite 

(PSDB) peregrinou 
pelo Vale do Ta-
quari em ritmo de 
campanha. Acom-
panhado de líderes 
políticos e sob a 
tutela do tucano e 
anfitrião, Jonatan 
Brönstrup (PSDB), 
o ex-governador 
palestrou na CIC Teutônia e deixou clara uma impressão: ele 
está disposto a concorrer novamente ao governo estadual. 
Leite divulgou resultados da gestão no Palácio Piratini e fez 
questão de ressaltar uma de suas principais características, a 
cordialidade. Ele se coloca como um divisor de águas entre os 
extremos da Esquerda e da Direita, e reforça a necessidade de 
dialogar com todos os lados e ideologias. Um discurso concilia-
dor em tempos sombrios. Mas, e acima de tudo, foi um discur-
so de quem ainda não deixou de ser governador.

nossa socie-
dade. Mais do que isso. Assim 
como as culturas e costumes 
veganos (ou vegetarianos), o 
chamado “dinheiro rosa”, ou 
“Pink Money”, agita o mercado 

mundial. São 
oportunidades 
para os em-
preendedores 
angariarem 
negócios com 
um público 
relevante no 
mercado.

 Hoje, 
estima-se 
que o público 
LGBTQIA+ 
movimente 
mais de 
3 trilhões 
de dólares 
em todo o 
mundo, pois 
se trata de 
um público 
exigente, 
sofisticado 
e ligado 
às novas 

tendências da moda. 
Ou seja, o preconceito é, além 

de indigesto, um tiro no pé de 
quem se considera um em-
preendedor ligado à inovação. É 
hora de acordar.  

No centro de uma polêmica com 
o próprio partido, que pode soli-
citar sua expulsão nos próximos 
dias, a vereadora Ana da Apama 
(MDB) propõe ao Executivo um 
anteprojeto para criar o programa 
de Gestão do Patrimônio Imobi-
liário de Lajeado. Segundo ela, o 
município possui mais de 1,5 mil 
imóveis e a maioria não é utilizada 
pela comunidade. A ideia é permi-
tir que os bens do município sejam 
vendidos, permutados, cedidos ou 
terceirizados, e os recursos gera-
dos abasteceriam o “FunPatrimô-
nio”, um fundo para ser utilizado 
no custeio da restauração, reforma 
e manutenção de outros bens e 
programas do município.

Patrimônio 
imobiliário 

O governo de Lajeado nomeou quatro agentes públicos para 
integrarem a Comissão Especial responsável por realizar a 
atualização, levantamento e constatações referentes à ocupa-
ção e resistência em áreas apontadas como de risco de desmo-
ronamento. Os integrantes são Giancarlo Bervian, Secretário 
de Planejamento, Urbanismo e Mobilidade; Luís Benoitt, 
Secretário de Meio Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade; 
Paulo Locatelli, Secretário de Segurança Pública; e Henrique 
Pinto Reali, Sub-Procurador do município. A decisão atende a 
um ofício encaminhado pelo Ministério Público.

Áreas de desmoronamento

BOICOTE
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Estado ignora pedido de 
diálogo, afirmam líderes

VALE DO TAQUARI

Prefeitos, representantes 
do setor produtivo e da 
comunidade regional cri-
ticam a falta de respostas 

quanto aos detalhes da versão final 
do plano de concessões. Apesar do 
descontentamento das principais 
organizações regionais, o Execu-
tivo gaúcho publicou na manhã 
de ontem o edital de concessão do 
bloco 2. Pela programação, o re-
cebimento das propostas será em 
29 de agosto e o leilão na Bolsa de 
Valores de São Paulo fica para 1º 
de setembro.

Antes da decisão desta semana, 
comissões regionais formada por 
prefeitos, líderes do setor pro-
dutivo e de logística tentavam se 
reunir com o governador Ranolfo 
Vieira Jr.

A resistência indica o encerra-
mento do diálogo, acredita o pre-
sidente da Câmara da Indústria 
e Comércio da região (CIC-VT), 
Ivandro Rosa. “Vamos tentar até o 
fim. Precisamos ser ouvidos.”

Na mesma linha da organização 
de representantes de Encantado e 
daquela microrregião, o presiden-
te da CIC-VT acredita que seja ne-
cessário organizar os setores insa-
tisfeitos com a conduta do Estado, 
seja por meio da judicialização e 
de protestos nas rodovias.

Para tanto, afirma ser necessário 
conhecer detalhes do edital para 
sustentar a defesa jurídica e travar 
a concorrência. Na outra frente, 
reunir o maior número possível de 
pessoas para conhecer qual seria a 
força das manifestações.

Representantes do setor 
público e das empresas 
tentam agendar reunião 
com o governador.
Com o leilão do pacote 
de concessões marcado 
pelo Estado, impressão 
entre representantes 
locais é de que a janela 
para revisão na proposta 
foi fechada

No planejamento do Estado, a 
concessão de 414,19 quilômetros 
do bloco 2 tem trechos regionais 
das ERSs 128, 129, 130 e 453. A 
vencedora da concorrência terá a 
obrigação de duplicar 282,7 quilô-
metros de rodovias.

Também há previsão de cons-
trução de 48 passarelas e 141 
dispositivos de interseção. Entre 
os destaques das obras estão a du-
plicação da ERS-324, no trecho 
entre Passo Fundo e Marau, co-
nhecido como Rodovia da Morte, 
e a duplicação da ERS-130. 

Grande 
mobilização

“Há tempo para uma grande mo-
bilização. É isso que precisamos 
fazer agora. Se for preciso bloquear 
rodovias para mostrar nosso des-
contentamento, vamos fazer.” É o 
que afirma o presidente do Conse-
lho de Desenvolvimento da Região 
(Codevat), Luciano Moresco.

Na avaliação dele, há um com-
ponente político na decisão do Es-
tado. Para sustentar o argumento, 
usa como exemplo a suspensão do 
processo no bloco 1, onde estão ro-
dovias da Região Metropolitana.

“Lá tem mais votos. O governo 
não quis arcar com esse ônus”, 
afirma. Para Moresco, a demanda 
da Região Metropolitana é impor-
tante, pois se trata de uma praça 
em uma área urbana entre Grava-
taí, Viamão e Alvorada. No entan-
to, a do Vale está no mínimo, no 
mesmo patamar. “Nos posiciona-

Total R$ 51 milhões

Ampliação zero

Melhorias R$ 3 milhões

Reformas e manutenção R$ 48 milhões

Total R$ 45 milhões

Ampliação R$ 13 milhões

Melhorias R$ 4 milhões

Reformas e manutenção R$ 28 milhões

Dois Lajeados

Fazenda Vilanova

Total R$ 37 milhões

Ampliação R$ 10 milhões

Melhorias R$ 19 milhões

Reformas e manutenção R$ 8 milhões

Mato Leitão

Total R$ 39 milhões

Ampliação zero

Melhorias R$ 6 milhões

Reformas e manutenção R$ 33 milhões

Muçum

Total R$ 31 milhões

Ampliação zero

Melhorias R$ 3 milhões

Reformas e manutenção R$ 28 milhões

Vespasiano Corrêa

Total R$ 97 milhões

Ampliação R$ 34 milhões

Melhorias R$ 11 milhões

Reformas e manutenção R$ 52 milhões

mos desde o início de maneira crí-
tica e com apontamentos técnicos. 
Por que uma região foi atendida e 
outra não?”, questiona.

Diálogo, defende 
Caumo

O prefeito Marcelo Caumo con-
sidera que o Piratini erra ao não 
abrir a discussão com o grupo re-
gional montado para acompanhar 
as concessões. “A parceria que o 
Estado teve até o momento dos 
estudos, das apresentações dos 
projetos, onde houve um amplo 
diálogo, mudou. Essa é a crítica 
que fazemos”, disse em entrevista 
na manhã de ontem à rádio A Hora 
102.9.

Para Caumo, A publicação do 
edital foi surpreendente. Ainda 
assim, frisou: “ainda dá tempo. 
Esperamos que o Estado chame os 
representantes da região. Pode es-
tabelecer quando, quem participa, 
quantos. Assim podemos aprofun-
dar o assunto. A falha é não com-
partilhar os dados.”

“Nunca houve 
diálogo”

No setor empresarial, a conti-
nuidade do modelo de pedágios 
gera apreensão. A empresária de 
Encantado, Renata Gagliotto, 
alerta para as perdas econômicas. 
“Vão matar a ‘galinha dos ovos de 
ouro’. Nos preocupa esse contra-
to, com preços de tarifa altos, com 

Westfália

Total R$ 201 milhões

Ampliação R$ 51 milhões

Melhorias R$ 58 milhões

Reformas e manutenção R$ 93 milhões

Arroio do Meio

Total R$ 91 milhões

Ampliação R$ 26 milhões

Melhorias R$ 24 milhões

Reformas e manutenção R$ 41 milhões

Cruzeiro do Sul

Total R$ 154 milhões

Ampliação R$ 30 milhões

Melhorias R$ 32 milhões

Reformas e manutenção R$ 69 milhões

Encantado

Total R$ 196 milhões

Ampliação R$ 58 milhões

Melhorias R$ 32 milhões

Reformas e manutenção R$ 83 milhões

Teutônia

Total R$ 110 milhões

Ampliação R$ 33 milhões

Melhorias R$ 22 milhões

Reformas e manutenção R$ 55 milhões

Estrela

Total R$ 112 milhões

Ampliação R$ 20 milhões

Melhorias R$ 32 milhões

Reformas e manutenção R$ 60 milhões

Lajeado

Vale do Taquari

R$ 1,164 bilhões

Investimentos 
por cidade

um alto custo logístico. Isso vai in-
terferir nos negócios.”

Para ela, a posição do Estado em 
marcar o leilão mostra que a fala 
de construção coletiva, de busca 
de consenso não passa de discur-
so. “Nunca houve diálogo. Esse 
governo fez audiências, consulta 
pública, para considerar o mínimo 
das nossas demandas. A decisão já 
estava tomada”

Diretor de uma empresa de Lo-
gística e vice-presidente do sin-
dicato do setor (Setcergs), Diego 
Tomasi, também adverte para o 
formato da proposta. “Não somos 
contra as concessões, mas do jeito 
que está será prejudicial ao Vale.”

Pela tabulação de preços, a ta-
rifa teto em Encantado seria de 
R$ 9,72 e R$ 9,20 em Cruzeiro 
do Sul. Na avaliação dele, o plano 
de obras, o custo do pedágios e 
os prazos de investimentos estão 
distantes das necessidades locais. 
“Este não é o melhor momento 
para fazer o leilão. Será um ‘tiro 
no pé’. Estamos caminhando para 
ter o pedágio mais caro do Brasil.”

Total de R$ 1,1 
bilhão ao Vale

Como a versão integral do pla-
no de concessões para o bloco 2 
ainda não foi apresentada, a mais 
recente, de fevereiro, mostra que 
dos pouco mais de R$ 4,1 bilhões 
de investimentos e obras, o Vale do 
Taquari ficaria com pouco mais de 
25% deste montante, algo próxi-
mo dos R$ 1,1 bilhão.

IVANDRO ROSA
PRESIDENTE DA CIC-VT

RENATA GAGLIOTTO
EMPRESÁRIA

DIEGO TOMASI
VICE-PRESIDENTE DA 
SETCERGS

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

No edital, tarifa em Encantado tem o teto de R$ 9,72. Comunidades lindeiras perdem o direito a isenções       

FILIPE FALEIRO
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Moradores vão ao MP 
por obra na Fett Filho
Grupo pede bloqueio 
de verbas do 
Estado para garantir 
construção de novo 
prédio à escola do 
bairro Moinhos. 
Hoje, Estado aluga 
dependências de CTG 
para uso de banheiro e 
refeitório

LAJEADO

Insatisfeitos com a demora em 
obter resposta do Estado, um 
grupo de moradores pediu ao 
Ministério Público apoio na 

mobilização pelo novo prédio da 
Escola Estadual Carlos Fett Filho, 
em Lajeado. Com intermédio do 
vereador Márcio Dal Cin (PSDB), 
um ofício foi entregue ao promotor 

Sexta-feira, 3 junho 2022

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Sérgio Diefenbach.
Na petição, o grupo apresenta 

uma série de informações referentes 
à obra, prometida pelo governo gaú-
cho em 2009, e pede intervenção do 
MP para bloqueio de verbas do Es-
tado. O valor solicitado é de R$ 2,2 
milhões, o que seria suficiente para 
reforma integral da escola e constru-
ção do novo bloco escolar.

Desde 2014, quando um dos 
dois prédios que formavam a esco-

la foi demolido, alunos precisam 
das instalações alugadas do CTG 
Raízes do Sul para usar sanitários 
e refeitório. A ampliação tem pro-
jeto técnico pronto e é considerada 
obra de “alta prioridade” dentro da 
Secretaria Estadual de Educação 
(Seduc).

Um dos líderes do grupo, Paulo 
Roberto Schneider sustenta que o 
objetivo é agilizar a obra com o pe-
dido de retenção de verba. “Leva-

mos um processo bem amplo, com 
abaixo-assinado e muito conteúdo 
nesse sentido para sensibilizar o 
promotor “, destaca.

Prazo para resposta
Para dar andamento ao procedi-

mento, Diefenbach oficiou a coor-
denadora regional de Educação, 
Cássia Cristina Benini, a dar expli-
cações sobre o atual estágio do pro-

jeto da Carlos Fett Filho. O prazo 
para resposta é de uma semana.

A situação da escola já foi alvo 
de inquérito aberto pelo MP, ainda 
em 2009. O motivo era justamente 
para garantir a reforma e amplia-
ção.

No entanto, foi arquivado em 
2014, pois a tramitação dos pro-
cessos administrativos para execu-
ção da obra ocorria de acordo com 
a legislação.

Parceria
Há duas semanas, o vereador e 

engenheiro responsável pelo setor 
de projetos do Executivo de Lajea-
do, Isidoro Fornari (Progressistas), 
esteve reunido com o secretário 
adjunto de Obras do RS, Ricardo 
Todeschini, e técnicos da pasta.

Na ocasião, foi fechada uma par-
ceria para a execução do detalha-
mento orçamentário da obra.

Segundo Fornari, com o acerto 
entre município e Estado, existe a 
possibilidade da licitação da obra 
sair entre julho e agosto. O custeio 
segue a cargo do governo gaúcho.

Schneider entende que a parce-
ria também fará o processo andar 
mais rápido. Mesmo assim, o gru-
po vai manter a mobilização junto 
ao MP. “Sabemos como é quando 
tem questão política. Pode haver 
mudança de governador e há o ris-
co de começar a obra com um e o 
próximo não terminar”, justifica.

Petição foi entregue ao promotor Sérgio Diefenbach, que pediu explicaçôes à CRE sobre obra

DIVULGAÇÃO
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03/06 - Lançamento dos 
projetos de sustentabilidade de 
Lajeado
05/06 - V Sustentare 
07/06 - Visita guiada ao Aterro 
Sanitário para servidores 
municipais - projeto “Prefeitura 
Separa”
08/06 - Lançamento da Cartilha 
de Arborização Urbana e “Árvores 
de Lajeado: plantio, corta, poda e 
compensação ambiental”
09/06 - Plantio de mudas 
Lajeado+Verde
10/06 - Ação “Rio da 
minha rua”

PROGRAMAÇÃO
COMPLETA 
DE LAJEADO

Júlia Amaral
juliamaral@grupoahora.net.br

Governo de Lajeado projeta área 
para implantar reserva ambiental
Na Semana do Meio 
Ambiente, município 
apresenta plano de 
sustentabilidade. 
Estrela e Arroio 
do Meio também 
organizam eventos 
para marcar a data

VALE DO TAQUARI

O Dia Internacional do 
Meio Ambiente, co-
memorado no dia 5 de 
junho, repercute nos 

municípios dos Vale. Lajeado, Es-
trela e Arroio do Meio iniciam as 
programações nesta semana, des-
tinadas à comunidade e às escolas. 

Hoje ocorre o lançamento do 
projeto “Lajeado Sustentável”, 
com uma série de ações voltadas  
ao cuidado com a natureza.

O plano do governo é comprar 
uma área de 110 hectares, entre 
os bairros Conventos e Alto Con-
ventos, para implantar uma re-
serva ambiental.

Pelas informações do Executi-
vo, há negociações com proprie-
tários das terras e cerca de 10% já 
estão com a posse do município. 

O espaço poderá abrigar um 
novo parque e tem o dobro da 
área do Jardim Botânico. “Des-
ta forma, vamos zerar o passivo 
ambiental. Isso porque, quando 
acontece uma obra e tem corte de 
árvore, é preciso fazer a reposi-
ção”, afirmou o prefeito Marcelo 
Caumo em entrevista à rádio A 
Hora 102.9.

 Outros temas tratados foram a 

ligação entre os Parques Ney Ar-
ruda e do Engenho, bem como o 
Plano Municipal de Saneamento.

A Semana do Meio Ambiente 
segue com uma visita guiada com 
os funcionários públicos ao ater-
ro sanitário, programada para o 
dia 7 de junho.

“Isso faz parte do projeto Pre-
feitura Separa, que visa o plano 
de gerenciamento dos resíduos 
sólidos e trabalhar com educação 
em todos os departamentos”, de-
talha a coordenadora do Centro 
de Educação Ambiental de Lajea-

De coleta seletiva aos projetos sustentáveis, Lajeado, Estrela e Arroio do 
Meio promovem ações ao Meio Ambiente

MATEUS SOUZA

do, Edith Ester Zago de Mello. 

Em Arroio do Meio
As escolas municipais iniciaram 

a campanha de recolhimento de vi-
dros. Conforme o coordenador do 
Departamento do Meio Ambiente, 
Paulo Régis Rheinheimer Júnior, a 
ação tem como objetivo a reutiliza-
ção dos materiais na indústria ali-
mentícia. “As escolas também po-
derão receber até R$ 3 por pote de 
vidro, valor que será revertido para 
melhorias”, frisa. No dia 11, ocor-
re a Campanha de Descarte com o 
recolhimento de eletroeletrônicos e 
demais materiais. 

Em Estrela
Em Estrela, a programação tem 

atividades todos os dias, afirma 
Cleberton Bianchini, coordena-
dor da Sala Verde.

Para ele, todas as ações são im-
portantes, mesmo as de menor 
expressão, e por isso devem ser 
valorizadas. 

Na segunda, quarta e sexta, as 
escolas municipais de Educação 
Infantil têm atividades que envol-
vem reciclagem do óleo de cozi-
nha e de vidros.

Já o “Vem passarinhar” consis-

te em saídas para observação de 
aves nos parques, praças e espa-
ços públicos do município, conta 
com monitoria de biólogos. 

A atividade será no dia 4 de ju-
nho, das 7h30min até as 10h, no 
Morro Roncador. Para participar, 
é necessário inscrição. 

Mais de 2 mil estudantes do Vale assistem ao Crie o Impossível  

VALE DO TAQUARI

Estudantes de todo Brasil parti-
cipam hoje do Crie o Impossível, 
no estádio do Beira-Rio, em Por-
to Alegre. Quem não estiver de 
forma presencial, acompanha a 
transmissão ao vivo. No Vale do 
Taquari, cerca de 2,4 mil estudan-
tes assistem ao evento. 

Entre aqueles que acompa-
nham de forma virtual, estão es-
colas como Castelo Branco, de 

Lajeado, Santo Antônio e Vidal de 
Negreiros, de Estrela, entre ou-
tros. No grupo de quem viaja até 
Porto Alegre, estão representan-
tes da escola Escola Estadual de 
Ensino Médio Estrela (EEEME) 
e Escola Estadual de Ensino M. 
Paverama. 

Conforme a diretora da Médio 
Estrela, Sirlei Lohmann, houve 
um sorteio para definir quais ins-
tituições iriam à capital. Na esco-
la de Estrela, vão 42 alunos. “Nós 
queremos que nossos alunos se 
inspirem nos palestrantes, vejam 

as oportunidades e, quando vol-
tarem, possam compartilhar com 
os outros estudantes tudo o que 
vivenciaram”, enfatiza. 

Entre os palestrantes confirma-
dos, estão a empresária e bloguei-
ra Bianca Andrade e a cientista 
que ficou mundialmente conheci-
da por liderar o sequenciamento 
do DNA da Covid no Brasil, Ja-
queline Gomes. O Crie o Impossí-
vel é gratuito, e uma iniciativa da 
Embaixadores da Educação, uma 
organização sem fins lucrativos, 
co-realizada pelo Sebrae. 

Destinado a estudantes do ensino médio, o evento 
ocorre no Beira-Rio e tem transmissão ao vivo

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net
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PEDRO ALVES MACHA-
DO, 68, faleceu ontem, 2. 
Os atos fúnebres foram no Me-
morial e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em Santa 
Cruz do Sul.

MARIA BRUFATO MAR-
COLIN, 91, faleceu ontem, 
2. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico da Linha 
São Faustino e Santa Juvitá, 
em Muçum.

REGINA SANTOS SAM-
PAIO, 80, faleceu na quarta-
-feira, 1º. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 
Palmas, em Encantado.

LEONIDA KREMER, 86, 
faleceu na quarta-feira, 1º. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Evangélico Novo de Marques 
de Souza.

GILSON ANTÔNIO RA-
MOS ZIMMERMANN, 68, 
faleceu na quarta-feira, 1º. 
Foi cremado no Memorial e 
Crematório Jardim Montanha 
dos Vales, Santa Cruz do Sul.

VIVALDINO F. ROCHEM-
BACH, 85, faleceu na quarta-
-feira, 1º. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 
Fontoura Xavier.

HELDA HENZ LEDUR, 90, 
faleceu na quarta-feira, 1º. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Católico de Estrela.

TERESINHA MARCOLIN 
BALDISSERA, 63, faleceu 
na quarta-feira, 1º. O sepul-
tamento foi no Cemitério da 
Linha 6ª, Capela São Roque, 
em Guaporé.

LENORA RABAIOLI DE-
MARI, 84, faleceu na quarta-
-feira, 1º. O sepultamento 
foi no Cemitério Católico de 
Daltro Filho, em Imigrante.

JOÃO BAPTISTA ZEN, 91, 
faleceu na quarta-feira, 1º. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Católico São João de Arvore-
zinha.

ADEMAR SILVA DOS SAN-
TOS, 40, faleceu na quarta-
-feira, 1º. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 
Guaporé.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Moradores de rua 
ganham corte de 
cabelo solidário
Lar São Chico recebeu voluntários na noite de 
quarta-feira para atender os abrigados. Iniciativa 
foi do Sesc Lajeado, com apoio de parceiro

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO 

De banho tomado e em 
fila, os atendidos do 
Lar São Chico espera-
vam a sua vez de rece-

ber um corte de cabelo e trato na 
barba. Por meio de uma iniciati-
va do Sesc Lajeado, os abriga-
dos também ganharam cachorro 
quente preparado pela entidade 
na noite de quarta-feira. 

Com a baixa temperatura, o lar 
estava cheio. Era 44 homens e 
uma mulher. Destes, 25 quiseram 
o corte feito pelos barbeiros da La 
Mafia Barbearia, de forma volun-
tária. A atividade iniciou às 17h e 
foi até às 20h30min. 

De acordo com a agente de 
vendas do Sesc, Eloisa Scheffer, 
os alimentos para o lanche foram 
doados pelos colaboradores da en-
tidade, e por empresas parceiras. 
A iniciativa foi bem aceita no lar. 
“Quando chegamos lá, eles logo 
disseram que ficaram sabendo que 
teria cachorro quente. Na saída, 
perguntaram quando os meninos 
voltariam”, conta Eloisa. 

Ela destaca que a entidade possui 
muitos pilares. Entre eles, a solida-
riedade. Por isso, criaram um ca-
lendário de atividades voluntárias 
para o ano. Neste mês, a ideia foi 
levar um dia de higiene e autoestima 
para pessoas em situação de rua. O 
Lar São Chico foi escolhido por ser 
o ponto no município que as acolhe. 
As próximas atividades do Sesc ain-
da não foram definidas. 

Pessoas em 
situação 
de rua 
receberam 
corte de 
cabelo e 
barba, além 
de uma 
noite de 
cachorro 
quente

FOTOS ANDERSON BALHERO/DIVULGAÇÃO
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ACESSIBILIDADE

Gravataí entrega óculos especiais 
para alunos com deficiências visuais

A prefeitura de Gravataí realizou 
a entrega, em uma cerimônia com au-
diodescrição e recursos de acessibili-
dade, os primeiros óculos inteligentes 
para alunos das escolas municipais. 
Com tecnologia israelense, o Or-
Can MyEye permite reconhecer até 
200 rostos, fazer a leitura de livros, 
identiicar rótulos de produtos, entre 
outras facilidades. O investimento foi 
superior a R$ 400 mil. A cidade da 
Região Metropolitana é a primeira do 
Rio Grande do Sul a adquirir os óculos 
inteligentes.

“Compramos um exemplar no ano 
passado, testamos, aprovamos e agora 
adquirimos para todos os 24 alunos da 
rede com deiciência visual”, disse o 
prefeito Luiz Zafalon. O prefeito lem-
brou ainda que, com essa ferramenta, 
é possível mudar a perspectiva de vida 
desses alunos. “Esse é o resultado da 

política do bem, proporcionando coi-
sas boas à sociedade. Se hoje temos 
condições de fazer investimentos em 
educação, saúde e infraestrutura, é 
porque perseguimos um modelo de 
gestão que tem por princípio a ei-
ciência, ou seja, gasta menos do que 
arrecada, e o ‘lucro’ reverte em bene-
fícios para todos”, reforçou Zafalon.

De acordo com a secretaria de 
Educação de Gravataí, todos os alunos 
com deiciência visual da rede rece-
berão o equipamento, que possibilita 
maior autonomia tanto nos estudos 
quanto nas atividades do dia a dia. 
Segundo a titular da pasta, Magda 
Ely, os dispositivos icarão com os 
alunos por todo o tempo em que eles 
permanecerem na rede municipal. “É 
um equipamento que vem para dimi-
nuir as barreiras e facilitar a vida dos 
alunos”, disse.

PREFEITURA DE GRAVATAÍ/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Equipamento auxilia na ideniicação de pessoas e aividades diárias

EDUCAÇÃO

Lajeado inicia aulas de projeto em parceria 
com o Senai para alunos de escolas

Com o objetivo de transformar 
a educação por meio da inovação, 
Lajeado deu início, nesta semana, ao 
segundo ano do Trilhas da Inovação, 
projeto da área de inovação a ser co-
locado em prática na área educacional 
no município por meio do Pro_Move 
Lajeado. Serão seis meses de aulas 
com participação de cerca de 140 
estudantes do 9º ano das Escolas 
Municipais de Ensino Fundamental 
(EMEFs) de Lajeado. O projeto é 
custeado pelo município, ao valor de 
R$ 224.5 mil, e as aulas ocorrem no 
Senai Lajeado abordando inovação, 
engenharia e ciências exatas.

As turmas iniciaram as aulas 
nesta quinta-feira (2). Durante seis 
meses, os alunos vão experimentar, 
no contraturno escolar, as vivências 
e práticas em um curso com meto-
dologia inovadora e com conteúdos 
diferenciados, como eletrônica, 
robótica, programação de software e 
tecnologias da indústria 4.0. 

Conforme o secretário do Desen-
volvimento Econômico, Turismo e 
Agricultura (Sedetag), André Büc-
ker, a edição do ano passado foi um 
sucesso e, por isso, o projeto teve 
sequência em 2022. “Ano passado 
tivemos 69 alunos, agora temos o 
dobro. O Trilhas da Inovação é mais 
uma oportunidade de despertar o 
conhecimento em áreas da atividade 
proissional. Esse projeto pode ser a 
porta de entrada dos jovens na escolha 
de uma futura proissão. Por isso é tão 
importante oportunizar o acesso de 
jovens a projetos inovadores como o 
Trilhas”, destaca o secretário Bücker.

As aulas são uma preparação 
para o mercado de trabalho. O Se-
nai instrui os alunos com regras de 
comportamento e de vestimenta, de 
acordo com diretrizes de empresas 
e indústrias da região. As normas 
são vistas como mais uma forma de 
preparar os alunos para o mercado 
de trabalho.

VAREJO

Comércio de Bento Gonçalves se 
anima com o Dia dos Namorados

Se por um lado as temperaturas 
estão cada vez mais baixas, de outro 
cresce a expectativa do comércio pelos 
bons negócios gerados com a chegada 
da estação mais fria do ano. Em Bento 
Gonçalves, os lojistas projetam um 
aumento nas vendas de inverno de, 
pelo menos, 10% – em relação aos 
números registrados no ano passado. 
O dado faz parte de um levantamento 
feito pela Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Bento Gonçalves (CDL-BG), 
que buscou um panorama de como o 
setor prevê o movimento na estação 
que se avizinha, já considerando uma 
importante data do mês de junho: o Dia 
dos Namorados.

A pesquisa mostra que, dentre os lo-
jistas consultados, a maior parte conta 
com a data mais romântica do ano para 
adentrar o inverno com o caixa aqueci-

do – especialmente após dois anos em 
que o consumidor acabou retraído por 
conta das restrições e indeinições da 
pandemia. “O dia 12 de junho faz parte 
das datas especiais para o comércio 
no quesito indução de venda. Além 
disso, situa-se na porta de entrada da 
estação mais fria do ano, que também 
é motivo para negócios especialmente 
nos segmentos do vestuário e calçados. 
Aliado a isso, as baixas temperaturas 
já registradas na região dão indícios de 
que o inverno desse ano deverá, sim, 
aquecer as vendas”, analisa o presi-
dente da CDL-BG, Marcos Carbone.

Pelas ruas, já é possível ver na 
prática esse movimento para atrair 
consumidores. Em uma loja de roupas, 
a expectativa é de 30% de aumento de 
vendas no inverno desse ano – e cerca 
de um movimento 15% maior já para 

o Dia dos Namorados. “Meu compara-
tivo com ano passado e retrasado, du-
rante a pandemia, leva em conta o fato 
de que o comércio foi muito afetado e 
os consumidores não queriam gastar. 
Esse ano, o cliente está mais coniante, 
precisando renovar suas peças. Está 
sendo um ano muito bom, e nosso frio 
está fazendo jus à estação”, conta a 
proprietária da loja, Janaine Locatelli.

Já no Centro de Bento Gonçalves, 
os lojistas também projetam aumento 
nas vendas, mas com mais cautela, 
estimando um crescimento de 10% - 
tanto durante o inverno quanto para o 
Dia dos Namorados. “Sempre busca-
mos promover ações para esta época 
do ano, como exposição de produtos 
e decoração temática nas vitrines”, 
pontua Inacir Kleinowski, proprietário 
de um estabelecimento.

ALESSANDRO MANZONI/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Expectaiva dos lojistas é de um incremento de 10% nas vendas do mês por conta da data comemoraiva

AGRO

Dia do Campo aborda carrapato na bovinocultura em Venâncio Aires

Com a presença de cerca de 50 
agricultores, foi realizado em Linha 
Cerrito, interior do município de 
Venâncio Aires, um Dia de Campo 
voltado à Bovinocultura de Corte. O 
evento abordou o tema “Carrapato: o 
maior prejuízo da pecuária gaúcha” 
e foi ministrado pelo pesquisador do 
Instituto de Pesquisas Veterinárias 
Dezidério Finamor, vinculado à 
Secretaria Estadual de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(Seapdr), e especialista em Sanidade 
Animal, José Reck.

Durante o evento foram apresen-
tadas estratégias para o controle do 
carrapato, um dos grandes responsá-
veis pela Tristeza Parasitária Bovina, 
doença que acomete os rebanhos 

gaúchos causando prejuízos aos pro-
dutores.“A gente tem ferramentas, tem 
diagnósticos que podem ajudar. Tem 
várias maneiras da gente combater 
juntos esse problema que causa tanto 
prejuízo na agropecuária gaúcha”, 
frisa Reck.

O anitrião do evento, André de 
Oliveira Pereira relatou que já teve 
problemas com o carrapato na pro-
priedade. O agricultor percebeu que 
o rebanho estava perdendo peso e, 
com a orientação técnica, veriicou 
que o problema era causado pelos 
carrapatos. “Buscamos respostas e 
começamos a analisar o carrapato, 
com uma intensidade muito grande 
de infestação. Chegamos à conclusão 
que os produtos eram bons, mas eu 

estava trabalhando com o manejo 
um pouco errado. Então, aprendi um 
pouco como é a vida do carrapato para 
conseguir interferir no ciclo dele. Foi 
uma lição”, comenta Pereira.

O agricultor lembra ainda que, 
muitas vezes, são atitudes simples 
e baratas que podem solucionar as 
diiculdades encontradas pelos pro-
dutores e destaca a importância da 
orientação técnica. “Às vezes não 
são melhorias caras, são detalhes que 
a gente precisa acertar, adequando 
a dieta dos animais à realidade de 
disponibilidade de pasto e de forra-
gem. E a Emater deu esse apoio para 
chegarmos onde estamos hoje com 
uma produtividade maior em uma área 
menor”, acrescenta.


